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“Oportunidades e riscos para SC em meio à 
guerra tarifária”

Nesta semana conversamos com o presidente da FIESC, Mario 
Cezar de Aguiar, que nos deu esse texto onde explica um pouco 
de sua visão sobre a guerra tarifária de� agrada pelo presidente 
dos Estados Unidos.

Movimento pretende recriar um 
Grupo de Escoteiros em Corupá

Frutos da erva-mate contêm pro-
priedades que podem ser bené-

fi cas para a saúde e para uso co-
mercial

Jaraguá perde nos pênaltis 
para ACBF e dá adeus a Copa 

do Brasil

Calendário Turístico Ofi cial do 
Brasil: festivais religiosos, cul-
turais e feiras agitam o mês de 

abril

Pelo Estado
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Até parece
Uma pessoa desavisada que assista as 
sessões da Câmara de Corupá deve pen-
sar que aqui na Capital Catarinense da 
Banana o único problema seja falta de 
pavimentação.

Eu explico
Essas pessoas devem considerar a nos-
sa cidade um paraíso na terra. Um lugar 
onde nada falte quando assuntos como 
saúde, educação, segurança, gestão, ge-
ração de emprego, entre outros assuntos, 
supostamente menos importantes do que 
pavimentação de vias, são deixados em 
segundo plano.

Eu explico II
Pensar que numa época nem tão distante 
eu ouvi de um empresário local que o 
nosso comércio e nossa indústria eram 
pujantes. Na época eu não entendi di-
reito, mas hoje eu sei que essa pujança 
refl ete na capacidade destes setores so-
breviverem apesar dos desmandos, in-
certezas e “otras cositas más”.

Já tinha
Houve uma época em que eu me sentia 
ofendido e até magoado, quando lia ou 
ouvia que Corupá era a cidade do “já 
tinha”, afi nal eu havia escolhido mo-
rar aqui e essa titulação me classifi cava 
como defi ciente visual, ou como deten-
tor de um péssimo gosto.

Já tinha, mesmo
Numa semana em que mais uma vez 
convivi com falta de energia elétrica e 
falta de água, tive que concordar com a 
titulação. Nem falei dos maruins e seus 
produtos milagrosos de enfrentamento, 
e tantas outras perdas que justifi cam o 
“já tinha”.

Caça aos ovos???
Aqui a moda é outra. Em Corupá o ne-
gócio é administração e caça recurso fi -
nanceiro. Ah, esqueci que é recurso sem 
contrapartida do município e, além dis-
so, ainda pode ser usado onde o prefeito 
bem quiser.

Por falar nisso
Coelhinho da Páscoa, o que trazes pra 
mim? Nem preciso responder.

Ainda falando nisso
Cartinha pro coelhinho? Esconder o 
ninho no jardim, com as crianças acor-
dando cedo para procurar? Fazer pega-
das com trigo dentro de casa?. Eu sou 
feliz, viví nessa época e mantenho essas 
tradições vivas.

Calma
A administração do município de Coru-
pá segue a plena velocidade, mas ain-
da não percebeu que a população ain-
da está processando as informações na 
velocidade com que recebia as ações, 
numa gestão não muito distante.

Muita calma nessa hora
Verdade seja dita, sem setor que ainda 
trabalha na mesma velocidade das ges-
tões passadas, devagar quase parando.

Pão e circo
Na mesma mão, tem setor que segue 
oferecendo pão e circo, não se impor-
tando se o gosto de seu público cansou 
deste cardápio.

Preguiça
Confesso que sinto preguiça quando 
leio algumas nomeações ou criações e 
sinto o gosto amargo do “De novo? Tra-
veis?” E com o passar do tempo, obser-
vo que nada mudou. Ou mudou pra pior.

Andei pensando
Nesta semana, eu li uma reportagem 
cujo título dizia “Creches têm mais 
crianças negras do que brancas pela 1ª 
vez”. Isso me provocou uma avalanche 
de pensamentos.

Pensamento 1
Eu fui criado e educado numa época em 
que eu tinha amigos. Não era importan-
te acompanhar a palavra “amigo” de um 
adjetivo classifi cativo como alto, baixo, 
magro, gordo, branco, preto, negro, po-
bre, rico, etc. A pessoa era amiga, sim-
ples assim.

Pensamento 2
É óbvio que na mesma época os apelidos 
corriam soltos. Linguiça, Branquelo(a), 
Negão, Banguela, Sardenta(o), entre 
outros. Mas continuávamos apenas ami-
gos.

Pensamento 3
Essa sequência de pensamentos me trou-
xe aos dias atuais, onde a minha pregui-
ça é ver que a disputa entre as torcidas 
Lula x Bolsonaro, não perdem para as 
torcidas de time de futebol. Não importa 
quem esteja certo ou errado, o importan-
te é defender “meu time” contra qual-
quer adversário. 

Eu explico
Sei que vou apimentar uma polêmica, 
mas nem me importo. Vou falar do pseu-
do mundial do Palmeiras, de 1951 con-
quistado no Torneio Rio-São Paulo, que 
era disputado apenas por clubes do Rio 
de Janeiro e de São Paulo.

Eu explico II
Me lembrei de minha mãe dizendo a sua 
frase histórica “você não é todo mundo”. 
Ainda bem que nunca pensei em respon-
der “mas Rio de Janeiro e São Paulo, 
são”, certamente isso retardou a queda 
de meus dentes de leite e os defi nitivos.

Eu explico III
Apesar de disputado entre 1950 e 1966, 
envolvendo apenas equipes dos dois es-
tados, a disputa de 1951 rendeu o tão 
desejado título de Campeão Mundial ao 
Palmeiras. Os campeões dos outros anos 
não tiveram a mesma sorte. Se é que me 
entendem.

Andei pensando II

Lendo algumas reportagens me per-
gunto “É sério isso?”. Antes mesmo de 
me responder se é sério, ou não, eu me 
deparo com uma “assinatura do texto”, 
onde a pessoa se apresenta como “jor-
nalista”. Não sou a última bolacha do 
pacote, nem o dono da verdade, mas, 
quem me conhece e acompanha sabe 
que preso a qualidade da notícia. 

Por falar nisso
É por esse, entre outros motivos, que 
não divulgo notícias policiais. Tem mui-
ta gente fazendo isso e muitos deles, na 
ânsia de sair na frente e ganhar alguns 
likes e views, cometem alguns erros de 
informação.

Por falar nisso II
Pela posição e relacionamentos que pos-
suo na segurança pública, até poderia 
fazer esse trabalho, mas prefi ro assim.

Fofoqueirinho
Ofi cializando uma informação que um 
passarinho anda divulgando, (o nome 
dele, como sempre, não divulgarei.). 
Caso a negociação de venda do JDC não 
seja concretizada até o dia 25 de abril de 
2025, neste dia será distribuída a última 
edição digital com 13 páginas do JDC. 
Cansei.

Fofoqueirinho II
Alguns passarinhos vieram em bando 
me pedir que mantenha nas redes so-
ciais algumas informações divulgadas 
pelo JDC. Prometi analisar esse e outros 
pedidos.

Abaixo-assinado
Nesta semana recebi um abaixo-assina-
do, com alguns buracos reivindicando 
para si o título de “Ainda Estou Aqui”. 
Sabem de nada inocentes. O título já foi 
registrado como sendo de propriedade 
de um político corupaense.

Aviso
E o barracão, hein? Só observo e me di-
virto. As peças estão no tabuleiro, mas 
em constante mudança de cores.
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Espaço do Empreendimento

Celesc realiza série de 
ações em escolas de di-
versas regiões de Santa 

Catarina ao longo do mês 
de abril

A Celesc deu início nesta segunda-feira 
(7) a uma série de ações em instituições 
de ensino de todo o Estado que serão 
executadas ao longo de abril no âmbito 
do programa Celesc nas Escolas. Floria-
nópolis, Joinville, Tubarão, Criciúma, 
Chapecó, São Miguel do Oeste, Mafra, 
Itajaí e Orleans são algumas das cidades 
contempladas neste período.

O Colégio Antônio Peixoto, no bairro 
Balneário, na capital, foi um dos primei-
ros a receber a iniciativa. Das 10h às 16h 
desta segunda, cerca de 130 alunos das 
4ª e 5ª séries receberam palestras pro-
movidas por celesquianos voluntários 
abordando a prevenção de acidentes elé-
tricos, o combate ao furto de energia e o 
uso efi ciente da eletricidade.

Augusto Cesar Nunes Berenhauser, res-
ponsável pelas ações na capital, falou 
sobre a gratifi cação dos voluntários pela 
recepção dos alunos ao Celesc nas Esco-
las. “Eles têm demonstrado um grande 
interesse pelos temas abordados, espe-
cialmente no que diz respeito à seguran-
ça e à prevenção de acidentes. A intera-
ção tem sido positiva, e a participação 
ativa dos estudantes nas palestras e ati-
vidades mostra como esses temas são 
relevantes para o dia a dia deles”, disse.

De acordo com a assessora de Respon-
sabilidade Social da Celesc, Regiane 
Marlene Dias, as ações deste mês são 
um desdobramento da campanha Abril 
Verde, que trata da Segurança e preven-
ção de acidentes em ambiente corpora-
tivo, estendendo essas diretrizes para a 
população em geral por meio do público 
estudantil. "As ações deste mês são um 
desdobramento fundamental para refor-
çar a importância da segurança e da pre-
venção também no dia a dia das crianças 
e suas famílias. Acreditamos que a edu-
cação é a chave para a conscientização e 
para a mudança de hábitos. Ao envolver 
os estudantes nesse processo, consegui-
mos impactar positivamente a comuni-

dade e formar cidadãos mais responsá-
veis e conscientes”, afi rmou.

O Celesc nas Escolas
O programa Celesc nas Escolas foi de-
senvolvido em 2023 para alunos de 8 a 
11 anos, tanto de escolas públicas quan-
to particulares. A ação conta com a par-
ticipação voluntária de funcionários da 
Celesc, que recebem treinamento peda-
gógico para transmitir os conhecimen-
tos de forma didática e interativa.

Durante as atividades, as crianças apren-
dem sobre a prevenção de acidentes elé-
tricos, os riscos do furto de fi os e cabos, 
e o combate ao uso ilegal de energia, 
popularmente conhecido como “gato”. 
Além disso, o programa sensibiliza os 
alunos sobre a importância do consumo 
consciente de energia elétrica.

Ao longo de 2024, o Celesc nas Escolas 
atingiu mais de 7 mil estudantes de di-
versas regiões de Santa Catarina, com o 
apoio de 259 voluntários celesquianos. 
Atualmente, é o programa da Compa-
nhia com maior número de ações sociais 
desenvolvidas.

Fonte: Assessoria de Imprensa Celesc

Palestra
A ACIAC - Associação Empresarial de 
Corupá, através do Núcleo de RH reali-
za palestra com o tema: Compreenden-
do o Transtorno do Espectro Autista, 
com Heloisa Bayer Fontnive. Psicóloga 
graduada pela FURB, 2002. Formação 
em Ludoterapia e psicoterapia infantil 
pelo Instituto de Pesquisas Psicológi-
cas de Joinville, 2004. Pós-graduação 
em Transtorno do Espectro Autista pelo 
CBI of Miami, 2020. Pós-graduação em 
Neuropsicologia pela Faculdade Anhan-
guera, 2025. Atualmente atua como psi-
cóloga organizacional na AMA e como 
psicóloga clínica.

Serviço
Data: 15/04/2025 (terça-feira) - 08h
Local: ACIAC
Investimento: 1Kg de alimento (asso-
ciados e não associados)
Link para inscrições: (Vagas limitadas): 
https://forms.gle/YbahUybMsoDh-
GrUq7

Escolas do SESI e SENAI 
em SC promovem no sá-
bado (12) o Dia da Famí-

lia na Escola 
Evento incentiva a participação de pais 
e responsáveis na vida escolar dos es-
tudantes; programação prevê ofi cinas, 
exposições e apresentações 

Escolas do SESI e SENAI em Santa 
Catarina promovem neste sábado (12) o 
Dia da Família na Escola, evento anual 
para aproximar familiares da vida esco-
lar dos estudantes.

Pais, responsáveis e alunos poderão 
participar de atividades especiais, como 
ofi cinas, exposições e apresentações.

As atrações abordarão temas como va-
lorização da cultura e mundo do traba-
lho, formação profi ssional, desenvolvi-
mento de habilidades socioemocionais, 
diversidade e inclusão e cultura de paz. 
A programação e o horário variam em 

cada cidade. 

Desenvolvimento
O Dia da Família está previsto em lei 
estadual de 2016. Nas escolas SESI e 
SENAI, a participação dos familiares 
sempre foi incentivada e valorizada por 
causa do impacto na jornada educacio-
nal.

Adriana Cassol, gerente-executiva de 
Educação do SESI e SENAI/SC, diz 
que a integração entre escola e família 
é fundamental ao desenvolvimento dos 
alunos. “A presença da família tem im-
pactos no desempenho escolar, tanto no 
desenvolvimento de competências cog-
nitivas quanto socioemocionais.”

Sobre
Escolas SESI – A rede de Escolas SESI 
atende educação infantil e ensinos fun-
damental e médio em 20 cidades de 
Santa Catarina. Um dos diferenciais é a 
abordagem de ensino STEAM, que in-
tegra Ciência, Tecnologia, Engenharia, 
Artes e Matemática, estimulando criati-
vidade, pensamento crítico e aprendiza-
do dinâmico.

SENAI/SC – O SENAI/SC é referência 
em educação profi ssional há mais de 70 
anos. Oferece cursos técnicos, cursos 
profi ssionais e aprendizagem industrial. 
Só ano passado, em todo o estado, teve 
258,6 mil matrículas.

Fonte: Gerência de Comunicação Insti-
tucional e Relações Públicas FIESC

Confi ra as 1299 vagas de 
emprego disponíveis nes-

te início de semana
Ao Acessar o portal Jaraguá do Sul Mais 
Empregos é possível conferir as opções 
disponíveis, visualizar as empresas empre-
gadoras e fazer o cadastro para concorrer a 
uma delas

O Sine de Jaraguá do Sul divulgou nesta se-
gunda-feira (07), a relação de vagas dispo-
níveis na cidade para quem está procurando 
uma colocação no mercado de trabalho ou 
mesmo um novo emprego. A semana está 
começando com 1.299 vagas ativas. Sendo 
que, destas, 54,43% no setor da indústria; 
21,17% no setor do comércio, 17,17% no 

setor de serviços e 7,24% em outros setores.

São várias opções que podem ser conferidas 
de forma simples e rápida, basta acessar, no 
site da Prefeitura de Jaraguá do Sul, o portal 
Jaraguá do Sul Mais Empregos. Lá a pessoa 
faz o cadastro e tem acesso às vagas ativas. 
Também é possível visualizar as empresas 
que estão ofertando trabalho, fazer o ca-
dastro para concorrer a uma vaga e deixar o 
currículo cadastrado, tudo por meio da pla-
taforma.

Além de acelerar a conexão entre as em-
presas e os candidatos a emprego, o portal 
também oferece cursos de qualifi cação pro-
fi ssional, em áreas específi cas e transversais. 
Todos os cursos disponíveis são totalmente 
gratuitos e com certifi cado. Pelo aplicativo 
Jaraguá na Mão o interessado também terá 
acesso ao conteúdo, é só baixar ou atualizar 
o app disponível para iOS e Android.

O Sine funciona junto à Central do Cidadão, 
localizada na Prefeitura de Jaraguá do Sul, 
com acesso pela Rua Adolf Puttjer, no bairro 
Barra do Rio Molha.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jaraguá do Sul



4 ::   www.jornaldecorupa.com.br | Sexta-feira | 11 de abril de 2025 JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Alguns pais estão se mobilizando para 
criar um novo Grupo Escoteiro em Co-
rupá. A idealizadora do projeto é a mãe 
Carol Watzko, que tem como meta ini-
cial formar uma equipe de adultos vo-
luntários que tenham interesse em se 
tornar chefes escoteiros.

Segundo Carol, “Não é necessário 
ter experiência prévia, apenas vonta-
de de contribuir para o crescimento 
das crianças e adolescentes por meio 
de atividades ao ar livre, aventuras e 
aprendizado prático.”, explicou ela, e 
prosseguiu “a União dos Escoteiros do 
Brasil oferece todo o suporte e capa-
citação para quem deseja fazer parte 
desse movimento transformador.”.

Escoteiros do Brasil
A União dos Escoteiros do Brasil – 
UEB, fundada em 4 de novembro de 
1924, é uma associação com atuação 
nacional, sem fi ns lucrativos, de ca-
ráter educacional, cultural, benefi cen-
te e fi lantrópico, que congrega todos 
que praticam o Escotismo no Brasil. 
A União dos Escoteiros do Brasil é a 
única organização brasileira reconhe-
cida pela Organização Mundial do 
Movimento Escoteiro, sendo titular 
desse registro internacional desde sua 
fundação.

A associação é responsável por dirigir 
e acompanhar as práticas escoteiras 
nas Unidades Escoteiras Locais, es-
palhadas em todo o território nacional 
brasileiro.

Considerado como um movimento de 
educação não formal, o Escotismo ul-
trapassa as barreiras e se fi rma como 
um movimento educacional por pro-
porcionar aos jovens o seu desenvol-

Movimento pretende criar um Grupo de Escoteiros 
em Corupá

vimento pessoal em diferentes áreas, 
de forma sempre variada e atual, que 
vão ao encontro das necessidades das 
novas gerações.

Por mais de 100 anos, os escoteiros 
têm aperfeiçoado técnicas, ações e 
conteúdos para que possam continuar 
sendo o maior movimento de jovens 
do mundo. E é por meio de um Pro-
grama Educativo e do Método Esco-
teiro que a proposta educativa do Mo-
vimento Escoteiro é levada a mais de 
cem mil pessoas.

Os Escoteiros do Brasil têm como 
missão contribuir para a educação 
de jovens, por meio de um sistema 
de valores baseado na Promessa e na 
Lei Escoteira, para ajudar a construir 
um mundo melhor onde as pessoas se 
realizem como indivíduos e desempe-
nhem um papel construtivo na socie-
dade. 

Mais informações sobre o 
Escotismo no Brasil:

Site: https://www.escoteiros.org.br
Instagram: @escoteirosdobrasil

Junte-se a nós!!! Com a sua ajuda, 
podemos fazer a diferença na vida de 
muitos jovens!

Link para inscrição de novos vo-
luntários: https://forms.gle/fKEMW-
1F327RXSK1z5

Link para inscrição de crianças e 
adolescentes: https://forms.gle/ij-
z81PVSPkRC5WW69

Quem quiser saber mais pode entrar 
em contato com a Carol pelo telefone 
(19) 98321-5313.

A Igreja Nossa Senhora de Fátima de Os-
valdo Amaral - Corupá/SC convida toda a 
comunidade para participar de sua tradi-
cional festa em honra a padroeira a reali-
zar-se no dia 11/05/2025 - Domingo (Dia 
das Mães).

Para mais informações ou cartões anteci-
pados entre em contato pelo WhatsApp: 
(47) 99228-3306 com Luciano ou através 
do nosso Instagram @capelasrafatima.
corupa.

A festa contará muita diversão para a 
criançada com pescaria, brinquedos, do-
ces e guloseimas.

Nossa Senhora de Fátima, rogai por 
nós!
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Espaço SAÚDE

Hospital Jaraguá apre-
senta novas modalidades 

de check-up
Em referência ao Dia Mundial da Saúde, 
celebrado nesta segunda-feira, dia 7 de 
abril, o Hospital Jaraguá apresenta um 
novo portfólio de check-ups à comu-
nidade, oferecendo mais opções para 
quem busca acompanhar a própria saúde 
de forma prática e efi ciente. Com moda-
lidades para diferentes perfi s de pacien-
tes, o serviço foi reformulado para tornar 
a prevenção mais acessível, garantindo 
que exames e consultas sejam realizados 
em um único período, sem necessidade 
de deslocamentos adicionais.

A partir de agora, os pacientes poderão 
escolher entre três modalidades de che-
ck-up: Premium, Plus e Essencial, cada 
uma adaptada a diferentes necessidades. 
A estrutura permite que todos os exames 
e consultas sejam realizados em uma 
única manhã ou tarde, garantindo agili-
dade no acompanhamento da saúde. 

“Ao longo dos anos em que acompanho 
pacientes realizando check-ups, vi inú-
meras situações em que um diagnóstico 
precoce fez toda a diferença. O check-up 
permite uma análise detalhada e contí-
nua da saúde, aumentando as chances de 
um diagnóstico preciso e contribuindo 
diretamente para a qualidade e a expec-
tativa de vida dos pacientes”, comenta o 
cardiologista Dr. Paulo Medeiros, mem-
bro do corpo clínico da instituição.

Desde 1997, o check-up do hospital 
tem sido uma referência na região, aten-
dendo pessoas que querem monitorar 
a saúde de forma preventiva. Por meio 
de uma estrutura moderna e um time 
de especialistas qualifi cados, o hospital 
aposta na prevenção como estratégia de 
longo prazo, destacando a importância 
de se manter exames e consultas em dia 
para o cuidado com a saúde em todas as 
fases da vida.

Opções para diferentes necessidades
Com a ampliação nos serviços, o Hos-
pital Jaraguá quer facilitar o acesso da 
população à prevenção, possibilitando 

que mais pessoas tenham um acompa-
nhamento médico regular. O Check-up 
Premium é a alternativa mais completa, 
indicada para quem deseja uma avalia-
ção aprofundada. Além dos exames la-
boratoriais e de imagem mais detalha-
dos, a modalidade inclui atendimento 
com especialistas e um quarto privati-
vo para descanso, tornando o processo 
mais confortável.

Já o Check-up Plus é um pacote inter-
mediário, que reúne exames essenciais 
como mamografi a, ecografi a e densito-
metria, além de consultas médicas. Ele é 
uma opção equilibrada para quem dese-
ja um acompanhamento mais detalhado, 
mas sem a necessidade do serviço mais 
abrangente. Para quem busca uma alter-
nativa mais objetiva, o Check-up Essen-
cial oferece exames laboratoriais e de 
imagem fundamentais, como hemogra-
ma, colesterol e ultrassonografi as, sem-
pre com avaliação médica para orientar 
os próximos passos.

Os agendamentos já estão disponíveis 
e podem ser feitos diretamente com o 
hospital, através do telefone (47) 3274-
3000. 

Fonte: Equipe Entrelinhas

SES promove ofi cina do 
Planejamento Regional 
Integrado com foco na 

Rede Materno Infantil do 
Planalto Norte Nordeste

A Secretaria de Estado da Saúde (SES) 
realizou uma ofi cina com as três Co-
missões Intergestores Regionais (CIRs) 
da Macrorregião de Saúde do Planalto 
Norte Nordeste, dando continuidade 
ao processo de Planejamento Regional 
Integrado (PRI) em Santa Catarina, ini-
ciado em 2024. O evento, que ocorreu 
na quarta-feira (8), em Joinville, foi o 
primeiro de outros sete encontros ma-
crorregionais, que ocorrerão ao longo 
dos meses de abril e maio, para a ela-
boração do Plano Estadual da estrutura-
ção da Rede Materno Infantil de Santa 
Catarina.

O secretário de Estado da Saúde, Dio-
go Demarchi, destacou a importância 
de promover espaços de diálogo entre 
os diferentes setores e entes federativos 
que compõem a Rede. “Ampliar a co-

bertura de forma planejada e qualifi car 
a atenção à saúde são caminhos funda-
mentais para avançarmos na redução da 
mortalidade materna e infantil”, ressal-
tou. 

A iniciativa da ofi cina é coordenada 
pelas Diretorias de Atenção Primária à 
Saúde e de Regionalização e Planeja-
mento, com participação da Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica e das Gerên-
cias Regionais de Saúde. O evento é em 
parceria com o Conselho de Secretários 
Municipais de Saúde (COSEMS) e Su-
perintendência Estadual do Ministério 
da Saúde em Santa Catarina (SEMS/
SC).

Conforme estabelecido pela Comissão 
Intergestores Bipartite (CIB) na Deli-
beração nº 121/2025, o PRI tem como 
foco, neste primeiro semestre, a mo-
delagem da Rede de Atenção Materno 
Infantil, de forma articulada à estrutura-
ção dos Planos de Ação Regional (PAR) 
de cada macrorregião e a construção 
do plano estadual da Rede Materno In-
fantil. O objetivo é qualifi car e integrar 
os serviços voltados à gestação, parto, 
puerpério e infância em todo o território 
estadual.

O desenho da Rede Materno Infantil 
foi discutido por profi ssionais de saúde, 
gestores municipais, estaduais e pres-
tadores de serviços, membros do CO-
SEMS, da Superintendência Estadual 
do Ministério da Saúde e dos consórcios 
de saúde.

O aumento da mortalidade materno-
-infantil em Santa Catarina foi a prio-
ridade sanitária mais apontada durante 
a primeira fase do PRI em 2024. Dados 
da vigilância epidemiológica estadual 
revelaram um crescimento expressivo 
desses indicadores, acendendo um sinal 
de alerta para as autoridades de saúde.

A Rede Alyne, programa federal lan-
çado em 2024, substitui a antiga Rede 
Cegonha, e propõe um novo modelo de 
atenção à saúde materna, infantil e fetal.  
O foco é a redução das mortes evitáveis 
e a qualifi cação do cuidado prestado às 
gestantes, parturientes, puérperas e be-
bês em todo o país.

O evento contou ainda com a contribui-
ção técnica das palestrantes e apoiado-
ras Luana Tironi, assessora técnica do 
Rede Conasems Cosems e Luciléia Eller 
do Projeto do Fortalecimento da Função 
Gestora das SES (FortaleceSES). A ple-
nária fi nal foi conduzida pelo secretário 
de Estado da Saúde, Diogo Demarchi.

Fonte: AsCom Secretaria de Estado da 
Saúde – por Josiane Ribeiro

Corupá sediou a reunião 
mensal da Saúde regional
Na quarta-feira(09), Corupá sediou a 
reunião mensal da CIR-Comissão Inter-
gestores Regional do Vale do Itapocú.

Além de representantes da saúde dos 
7 municípios da região, (Barra Velha, 
Corupá, Guaramirim, Jaraguá do Sul, 
Massaranduba, São João do Itaperiú e 
Schroeder), participaram desta reunião 
o prefeito de Corupá, Eddy Edgard Ei-
pper, a gerente da 17ª regional de saúde 
Nina Santin Camello, o diretor-geral do 
Hospital São José de Jaraguá do Sul, e 
presidente da AHESC, Maurício José 
Souto-Maior, e o gerente executivo de 
operações, Michel Brambilla Contessi. 

Na reunião, além da apresentação da 
ocupação de leitos SUS nos hospitais da 
17ª Regional, também foram discutidas 
as principais problemáticas e demandas 
dos municípios, visando o fortalecimen-
to da saúde na região.



6 ::   www.jornaldecorupa.com.br | Sexta-feira | 11 de abril de 2025 JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Somos verdadeiramente abençoados!
 Olá amados por Cristo. Certo de que você já fez seu devocional hoje, com-
partilho o versículo do meu devocional com você. Conforme Lucas 15.1-2:”Eu 
creio que não preciso ser perfeito para ser amado por Deus”. Começo com uma 
pergunta: Você já se deu conta de que existem situações em nossa vida onde somos 
verdadeiramente abençoados por Deus através ou por causa de outras pessoas? Não 
fazemos nada, não plantamos, não regamos, tão somente colhemos. 

 Esta realidade me faz lembrar do texto de Genesis 26, onde Isaque rece-
beu a promessa da prosperidade de Deus, não que ele a tenha merecido, mas tão 
somente por amor, pela promessa que Deus fez a Abraão. Vejam o que nos é dito 
em Gn 26.24: “Na mesma noite, lhe apareceu o Senhor e disse: Eu sou o Deus de 
Abraão, teu pai. Não temas, porque eu sou contigo; abençoar-te-ei e multiplicarei 
a tua descendência por amor de Abraão, meu servo”. Tento imaginar a alegria que 
Isaque sentiu ao ouvir estas palavras do próprio Deus. Antes por estar escutando a 
voz de Deus e outra porque pelo amor que Deus tinha para com seu pai Abraão, ele 
seria abençoado.

 Amados, Deus continua fazendo uso desta receita para abençoar seu povo 
ainda hoje. Ele nos abençoa através de nossos familiares, nossos amigos, profes-
sores, pastores e tudo isso para, de alguma forma, nos fazer prosperar. Quando a 
Bíblia fala em prosperar ela não se refere apenas a coisas materiais. Parece-me 
que esta é hoje a única forma que o mundo e também alguns cristãos acreditam 
que Deus usa para fazer alguém prosperar. Na verdade o que Deus quer é nos ver 
crescendo, não só materialmente, mas crescendo em caráter, crescendo em retidão, 
honestidade, humildade, mansidão, domínio próprio, espiritualidade, etc..

 Meu desejo é que você se deixe usar hoje por Deus de tal maneira que Deus 
possa abençoar outros através de você. Que sejas um canal de bênçãos. Desejo 
que, assim como Isaque foi abençoado pelo amor que Deus tinha para com seu pai 
Abraão, você também possa ser canal de bênção para os outros.  E mais, você não 
precisa fazer muita coisa. Você não precisa fazer sacrifícios mirabolantes, ou gran-
des coisas, tão somente que você se deixe usar por Deus. Deixa ele falar através de 
ti, abraçar através de ti, matar a sede do corpo e da alma do teu próximo através de 
ti. 

 Você que é amado por Cristo não precisa fazer malabarismo. Creia que não 
precisa ser perfeito para ser amado por Deus, pois Ele é perfeito e por isso sempre 
te ama. Você não precisa aparecer, tão somente basta que você diga: Senhor! Estou 
aqui, usa-me ao longo deste dia e todos os dias da minha vida para abençoar as 
pessoas. Senhor, eu não sei ao certo como fazer, mas contigo na condução da mi-
nha vida, podemos fazer acontecer. Ainda tens dúvidas de que és verdadeiramente 
abençoado por Deus?  Deus sempre é contigo, é lâmpada para teus pés e luz para os 
teus caminhos.

Na Quaresma aprendemos que tudo é 
graça!

 Olá amados por Cristo. Certo de que você já fez seu devocional nesta ma-
nhã, quero falar-lhe da graça. Vivemos numa sociedade cada vez mais competitiva, 
onde as pessoas se acostumam desde criança que nada é de graça, tudo tem um pre-
ço. Se desejamos algo, teremos que nos dedicar e dar muitas coisas em troca para 
conseguir alcançar o objetivo. Desde criança ouvimos nossos pais falarem: “Coma 
tudo, que tem no prato, senão não vai ganhar sobremesa!”, “Faça isso ou não terá 
presente no dia da criança! Etc.

 Crescemos e essa marca continua a nos seguir. No trabalho, uma promoção 
é sinônimo de muitas horas-extras, muita dedicação em troca do objetivo. Quando 
temos um bom desempenho nos tornamos um referencial, mas quando nosso de-
sempenho cai somos tidos como fracassados e imediatamente somos esquecidos, 
trocados, substituídos. Nosso desempenho compromete a qualidade total. Assim 
também é nossa visualização na igreja. Se aparecemos somente para a celebração 
de Páscoa e Natal, parece que custa caro de mais deixar os outros compromissos e 
ter um tempo dedicado a Deus. 

 Assim, acabamos criando uma visão de que na vida, para se conseguir algo, 
temos que dar algo em troca e esta mentalidade atrapalha o nosso relacionamento 
com Deus. Tira nossa qualidade de tempo com Deus. O padrão de relacionamento 
com Deus é diferente do padrão adotado pelo mundo. A base do relacionamento 
com Deus é a GRAÇA e não a troca. E graça não é outra coisa senão presentear 
alguém que não mereça, alguém que não seja digno. Este é o caminho do amor e 
quem melhor do que Deus para nos mostrar como percorrê-lo. No salmo 17.15, 
interpretando ele diz: “Quem está ocupado consigo mesmo, perde Deus de vista”.

 Amados por Jesus Cristo, deixa eu lhes dizer algo bem simples e direto. 
Algo que você jamais deveria esquecer: Nada do que você fi zer irá fazer com que 
Deus te ame mais, mas também nada do que você deixar de fazer fará com que 
Deus te ame menos. Pois o amor de Deus é absoluto, incondicional. E segundo as 
escrituras, Ele nos ama desde o princípio quando nos fez. Isso faz parte da salvação 
integral. Leia o que diz em Efésios 2.8-10: “Porque pela graça sois salvos, median-
te a fé, e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se 
glorie. ..”.

 Por isso, meu desafi o é que você passe este dia ao lado da pessoa amor, 
da pessoa graça, da pessoa misericórdia: de Jesus. Que a partir da Quaresma você 
conheça a sua vontade e depois de conhecê-la viva de acordo com ela. Pois vivendo 
de acordo com ela glorifi caremos a Deus, e no fundo é isto que Ele espera de nós, 
não importa quando, quanto e como. 

 Quando as pessoas olharem para você hoje, que elas possam ver Cristo 
refl etido sobre a sua vida, no seu modo de falar, agir, no seu viver. Pois importa que 
Ele cresça em nós a cada dia e que o nome de Jesus Cristo seja glorifi cado através 
de nossa vida! Faça isto, se comprometa com este novo jeito de viver. Viva pela 
graça, seja gracioso com os outros. Dedique um tempo maior a celebração na comu-
nhão com Deus. Comunhão com Deus é na sua comunidade de fé. Deus é coletivo, 
é do grupo é personifi cado na congregação onde estabelece uma aliança.

Tenha uma abençoada semana. 
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Pelo Estado
Problema na BR-101, em Palhoça, 

está longe de ser solucionado 
A pauta da semana na Assembleia Le-
gislativa de Santa Catarina (Alesc) não 
poderia ser outra, a busca de uma so-
lução para o Morro dos Cavalos (sim, 
com mais de 10 anos de atraso). Ago-
ra, parlamentares da maioria dos parti-
dos da Casa (União Brasil, PSD, PSDB, 
PL, PP e MDB) uniram-se para cobrar 
prioridade política para a construção do 
túnel na região (sim, o túnel que está no 
papel e já tem as autorizações há mais de 
10 anos também). Apesar dos discursos 
infl amados, não há uma estratégia dife-
rente e consolidada sobre como isto será 
feito. Há a ideia de uma pressão na ban-
cada catarinense em Brasília, embora os 
parlamentares que lá estão já tenham se 
manifestado, afi rmando terem pedido 
urgência para tratar o assunto.
A Bancada do Sul também vai apresen-
tar uma moção ao governo federal ape-
lando por uma solução imediata para os 
problemas daquele trecho da BR-101. 
No documento, solicitarão audiência 
com o presidente da República e com 
o ministro dos Transportes para tratar 
do assunto. Ou seja, até agora, mais do 
mesmo.
Vamos ver quem apresenta ideias e 
meios melhores para chegar a uma solu-
ção e quanto tempo, e quantas tragédias 
mais, isso vai demorar.

Turismo em Florianópolis
O presidente da ADVB/SC, Ricardo Barbo-
sa Lima, participou ao lado do prefeito de 
Florianópolis, Topázio Neto, do lançamento 
da nova marca turística de Florianópolis e 
do Plano Estratégico de Turismo da capital. 
O evento, realizado no auditório do Sebrae, 
marcou o início de um novo ciclo para o se-
tor, com destaque para ações que fortalecem 
o ecossistema digital de promoção do desti-
no. A presença da ADVB/SC reforça o com-
promisso da entidade com o desenvolvimen-
to econômico e a valorização do potencial 
turístico de Santa Catarina.

Reforço
O Republicanos de Santa Catarina ganhou 
um nome de peso para sua base. O partido 
ofi cializou, esta semana, a fi liação do vice-
-prefeito de Brusque, Deco Batisti. A adesão 
contou com o aval do presidente nacional 
do Republicanos, deputado Marcos Pereira, 
e do presidente estadual da sigla, deputado 
federal Jorge Goetten.
Deco Batisti já foi vereador e atualmente 
exerce o cargo de vice-prefeito ao lado do 
prefeito André Vechi, compondo a chapa 
mais votada da história de Brusque.

Empreende Brazil
Há 45 dias da 11ª edição da maior imersão 
em empreendedorismo da América Latina, a 
organização do Empreende Brazil Conferen-
ce anuncia mais palestrantes para o evento. 
Dentre eles, o empresário, escritor e inves-
tidor Joel Jota, a professora, palestrante, es-
critora e infl uenciadora Cinthia Chagas e a 
cabeleireira, empresária e escritora best-sel-

ler Gue Oliveira. Eles se juntam ao lineup 
de palestrantes de alto nível, que passarão 
seus conhecimentos, experiências e insights 
nos dias 23 e 24 de maio de 2025, na Arena 
Opus, em São José, na Grande Florianópolis 
(SC).
A programação do Empreende Brazil Con-
ference 2025 inclui ofi cinas, workshops, 
mentorias, hot seat, rodadas de negócio, 
palco de picth de vendas, painéis, laborató-
rio de inovação, espaço empreendedor, uma 
feira de negócios repleta de oportunidades, 
experiências exclusivas, premiações, entre-
tenimento, gastronomia e uma mega arena 
com palestras de conteúdos de alto nível. 

Sensibilidade
A Comissão de Assuntos Sociais (CAS) do 
Senado aprovou o Projeto de Lei, de autoria 
da deputada federal catarinense Geovania 
de Sá (PSDB), que institui a Política Na-
cional de Humanização do Luto Materno e 
Parental.
O projeto garante direitos que buscam tornar 
esse momento tão difícil menos traumático: 
apoio psicológico, exames para entender as 
causas da perda, acompanhamento durante 
a próxima gestação, direito ao sepultamento 
digno do bebê e, principalmente, a separa-
ção física entre mães em luto e aquelas que 
estão celebrando o nascimento.

Retaliação
Se é assim que se faz política, não sei. O fato 
é que dois vereadores que, até então, seriam 
aliados do prefeito da Capital, Topázio Neto 
(PSD), votaram contra a Reforma da Previ-
dência de Florianópolis, projeto enviado à 
Câmara por Topázio. Resultado: o Diário 
Ofi cial, no mesmo dia da votação, anunciou 
a exoneração de 10 cargos comissionados, 
cinco de cada um deles. Uma ação de “re-
taliação” que não é novidade no meio, mas 
que é injusta, já que, talvez, nem atinja de 
fato o político, somente a quem irá perder o 
emprego, independente de estar sendo com-
petente ou não em sua função. Lamentável!

Citação STJ
Referência quando o assunto é Direito Ci-
vil, o advogado Guilherme Henrique Lima 
Reinig, sócio da Menezes Niebuhr, foi ci-
tado pelo ministro Antonio Carlos Ferreira, 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ), no 
acórdão nº Nº 1948463 - SP, sobre policial 
militar que foi equiparado a consumidor em 
caso de acidente com arma de fogo defei-
tuosa. Em seu voto, o ministro cita trecho 
do artigo ‘As normas gerais do mercado 
do Código de Defesa do Consumidor: por 
uma releitura do conceito de consumidor 
equiparado’, publicado na Revista de Direi-
to do Consumidor, assinado por Reinig em 
coautoria com o Professor Daniel Carnaú-
ba. Além de defender o seu entendimento a 
partir do conceito de consumidor dado pelo 
advogado.

Muito se fala, pouco se faz mesmo 
com tragédia anunciada

Durante encontro realizado na sede da Fede-
ração das indústrias do Estado de Santa Ca-
tarina (Fiesc), o superintendente regional do 
DNIT em Santa Catarina, Alysson Rodrigo 
de Andrade sugeriu uma solução mais ba-
rata, rápida e viável para a região do Morro 

dos Cavalos, que seria investir na contenção 
de encostas e construir apenas um túnel, em 
vez de dois, evitando, pelo menos, as inter-
rupções constantes do tráfego no local. Ele 
explicou ainda que a responsabilidade pelo 
trecho é do Ministério dos Transportes e da 
Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT), por conta da prorrogação da con-
cessão da rodovia para a Arteris Litoral Sul. 
Ou seja, DNIT não tem nada a ver com isso. 
Quem também levantou novamente o as-
sunto no plenário da Alesc foi o deputado 
Mário Motta (PSD), que fez um histórico do 
projeto, destacando que a obra chegou a ser 
licitada em 2016, com prazo de entrega de 
36 meses, mas não andou porque o Tribunal 
de Contas da União (TCU) suspendeu o pro-
jeto por falta de recurso. 
Nove anos depois, em 2025, o tema foi re-
tomado pela ANTT, que levantou a hipótese 
de conceder a construção à Arteris, conces-
sionária do trecho Norte, no qual está inclu-
so o Morro dos Cavalos. Entretanto, como 
o valor do pedágio do trecho Norte é mais 
alto que o do trecho Sul, a Federação das 
Indústrias (Fiesc) sugeriu à ANTT incluir 
os túneis no contrato da CCR. E, até agora, 
nada foi resolvido.

Defesa Civil
Santa Catarina não precisa mesmo de 
prevenção ou mitigação de desastres 
naturais, certo? Não! O nosso Estado 
é um dos que mais sofre com isso, po-
rém, mesmo vivendo constantemente 
tragédias climáticas, o investimento do 
Governo do Estado foi de menos da me-
tade do orçamento previsto para a De-
fesa Civil em 2024, de acordo com um 
levantamento do Tribunal de Contas de 
Santa Catarina.  
Se for melhor remediar do que prevenir, 
é possível entender essa falta de inicia-
tiva.

Crescimento
Santa Catarina lidera o crescimento eco-
nômico na região Sul do Brasil. É o que 
aponta o estudo do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV Ibre) divulgado recentemente. 
De acordo com os dados, entre 2001 e 
2024, o estado apresentou um cresci-
mento médio de 2,5% ao ano, superando 
a média nacional. Segundo os pesquisa-
dores e economistas, esses números são 
frutos do processo que conecta inovação 
e tecnologia aos setores tradicionais da 
indústria catarinense.

Transparência
Santa Catarina foi reconhecida nacional-
mente com o Selo Ouro em Transparência 
Governamental, concedido pelo Radar da 
Transparência Pública. Com atuação estra-
tégica na Controladoria-Geral do Estado 
(CGE), os Auditores colaboraram direta-
mente para que o índice de transparência 
do Estado saltasse de 80,38% em 2023 para 
91,15% em 2024, evidenciando os avanços 
promovidos por essa categoria.
O Radar da Transparência Pública é uma 
ferramenta eletrônica que divulga os índices 
de transparência ativa de órgãos públicos 

dos três poderes e das três esferas: federal, 
estadual e municipal. O levantamento é re-
alizado pelos Tribunais de Contas com o 
apoio dos controladores internos que, no Es-
tado de Santa Catarina, é representado pela 
Controladoria-Geral (CGE).

Paralisação
A paralisação de obras públicas em San-
ta Catarina foi pauta da reunião ordiná-
ria do Comitê Consultivo Empresarial 
do Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia (CREA-SC), representantes 
do Tribunal de Justiça de Santa Catari-
na (TJSC) e do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-SC), esta semana. Com 
diversas construções fundamentais pa-
ralisadas ou com o andamento compro-
metido, incluindo escolas, unidades de 
saúde, rodovias e obras de saneamento, 
a situação tem gerado impactos diretos 
na vida da população catarinense, que 
sofre com a falta de serviços essenciais. 
O setor produtivo também é afetado, 
com prejuízos para empresas contrata-
das e trabalhadores da construção civil.

Reajuste
A Comissão de Finanças e Tributação apre-
sentou parecer favorável ao Projeto de Lei 
Complementar do governo do Estado que 
reajusta o subsídio dos servidores públicos 
e dos militares estaduais das carreiras per-
tencentes às instituições que constituem a 
Secretaria de Estado da Segurança Pública 
(SSP) e à Secretaria de Estado de Justiça 
e Reintegração Social (Sejuri). O reajuste 
apontado na proposta é de 21,5%, dividi-
do em três parcelas: 7,5% a contar de 1º de 
maio de 2025, 7% a contar de 1º de dezem-
bro de 2025, e 7% a contar de 1º de abril de 
2026. O benefício será estendido aos servi-
dores inativos, bem como aos pensionistas 
respectivos com direito à paridade salarial.

Encontro Liberal
O Partido Liberal (PL) realizou, esta se-
mana, um grande encontro em Tubarão. 
O evento, que reuniu mais de 500 pessoas 
entre lideranças políticas, fi liados e apoia-
dores, teve como anfi trião o prefeito do mu-
nicípio, Estêner Soratto, e contou com a pre-
sença do governador e presidente estadual 
do PL, Jorginho Mello. Também participa-
ram parlamentares que reforçaram a força e 
a unidade da sigla em Santa Catarina, como 
o deputado federal Ricardo Guidi e o depu-
tado estadual Jeferson Cardoso. O encontro 
fez parte da estratégia do partido para forta-
lecer suas bases.
Como não poderia deixar de ser, durante 
seus discursos, Jorginho Mello fez questão 
de deixar claro que o partido trabalha em 
sintonia com o projeto nacional liderado por 
Jair Bolsonaro, presidente de honra da sigla.
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Espaço do Campo

Sexta-feira com vento sul 
forte e declínio de tempe-
ratura a partir da tarde

Sexta-feira (04/04)
Tempo: mais nuvens e chuva isolada em 
SC, nas primeiras horas da manhã. No 
decorrer do dia, a condição de chuva 
diminui e o tempo melhora com abertu-
ras de sol na maioria das regiões com o 
avanço de uma massa de ar mais frio e 
seco pelo Sul do Brasil.
Temperatura: em declínio, com máxi-
mas de 22 a 28°C no estado. Mais frio 
à noite.
Vento: sudoeste a sudeste, fraco a mo-
derado, com rajadas, mais intensas no 
Planalto Sul e Litoral (60 a 80km/h).
Sistema: chegada de massa de ar frio e 
seco. 

Sábado e Domingo (05 e 06/04)
Tempo: sol e algumas nuvens em boa 
parte do estado devido a massa de ar 
mais frio e seco, com chance de chuva 
isolada apenas no litoral e áreas próxi-
mas, devido a circulação marítima.
Temperatura: mais baixa nos extremos 
do dia, com mínima ao amanhecer de 1 
a 4°C no Planalto Sul e chance de geada. 
Durante o dia, temperatura amena com 
máximas de 20 a 28°C em boa parte do 
estado.
Vento: sul a sudeste, fraco a moderado, 
com rajadas.

Segunda-feira (07/04)
Tempo: instável com predomínio de nu-
vens e chuva bem isolada do Planalto 
ao Litoral. Nas demais regiões, poucas 
nuvens devido a atuação de uma massa 
de ar seco.   
Temperatura: amena devido a cobertura 
de nuvens, com máximas de 22 a 28°C.
Vento: noroeste passando a sudoeste, 
fraco a moderado, com rajadas mais for-
tes no fi nal do dia.

Período: 08 a 17/04/2025
O período começa com sol, elevação da 
temperatura e chuva isolada em SC, com 

chance de chuva isolada especialmente 
no Litoral e áreas próximas, associadas 
a circulação marítima. A partir do dia 
08/04, o indicativo é de chuva mais fre-
quente em SC , em forma de pancadas 
mal distribuídas no estado, com totais 
mais elevado no Litoral. Fique ligado 
na previsão diária do tempo!

Fonte: Marcelo Martins - Meteorologis-
ta (Epagri/Ciram)

No estudo realizado por Yuri, foi verifi cada 
a composição dos frutos da erva-mate nas 
diferentes fases de maturação e no proces-
so de secagem

Frutos da erva-mate con-
têm propriedades que 

podem ser benéfi cas para 
a saúde e para uso co-

mercial
O chimarrão leva, tradicionalmente, 
apenas dois ingredientes: folhas e ta-
los de erva-mate e água quente. Para a 
produção da erva-mate para chimarrão, 
as folhas da planta Ilex paraguariensis 
St. Hil passam pelo sapeco, secagem 
e, fi nalmente, são moídas em diferen-
tes tamanhos. Neste processo, os frutos 
são descartados, pois podem deixar o 
chimarrão amargo. Pensando em alter-
nativas de uso para este resíduo, surgiu, 
na UFFS – Campus Laranjeiras do Sul, 
a ideia de estudar as propriedades dos 
frutos da erva-mate. Uma pesquisa do 
Mestrado em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos, realizada por Yuri Eduar-
do Mendes Gandin, sob orientação do 
professor Ernesto Quast, constatou que 
os frutos desta planta têm diversas pro-
priedades benéfi cas para a saúde e que 
também podem resultar em produtos co-
merciais inovadores.

No estudo realizado, o amadurecimento 
dos frutos foi acompanhado pela mu-
dança de suas características físicas. 
Durante 90 dias foi realizada a avaliação 
do tamanho, peso e coloração. Também 
houve especial atenção ao processo de 
secagem dos frutos, para análise de qual 

o método mais efi ciente para manter as 
propriedades de interesse.

Os resultados do estudo revelaram que 
as saponinas são encontradas em con-
centrações mais altas em frutos verdes 
e permanecem estáveis mesmo a 110°C. 
Neste caso, há potencial para extração 
destes compostos para usos medici-
nais, como para o controle do coleste-
rol, assim como na agricultura, para a 
produção de pesticidas biodegradáveis. 
Os frutos verdes também apresentaram 
propriedades antioxidantes elevadas, 
que podem ser benéfi cas para a preven-
ção de doenças relacionadas ao estres-
se oxidativo. Já as antocianinas, mais 
abundantes nos frutos maduros, são 
altamente sensíveis ao calor e são mais 
bem preservadas a 60°C. Seu uso mais 
comum é como corante para alimentos.

A composição química do óleo extraí-
do das sementes dos frutos foi estudada 
pela primeira vez. A pesquisa constatou 
a presença de ácidos graxos: 43,11% 
de ácido linoleico (ômega-6), 37,68% 
de ácido oleico (ômega-9) e apenas 
19,21% de gorduras saturadas. Na com-
paração com outros óleos, como de soja 
ou girassol, o óleo da semente de erva-
-mate apresenta maior teor de gordura 
insaturada, o que o torna uma boa opção 
para o uso em alimentos saudáveis, as-
sim como em cosméticos.

Para este estudo, além de Yuri e de seu 
orientador, houve o apoio do estudante 
David Fernando dos Santos, do curso de 
graduação em Engenharia de Alimen-
tos da UFFS. Na disciplina Fisiologia 
e Manejo Pós-Colheita de Alimentos, 
do PPGCTAL, ministrada pela profes-
sora Claudia Simone Madruga Lima, 
os alunos fi zeram um estudo prelimi-
nar do processo de extração dos com-
postos. Os professores Gustavo Henri-
que Fidelis dos Santos e as professoras 
Vania Zanella Pinto e Leda Battestin 
Quast também contribuíram no estudo, 
assim como os pesquisadores Itamar 
Luís Gonçalves e Alice Teresa Valduga 
(bolsista Sênior da Fundação Araucária 
e atua no PPGCTAL), da Universidade 
Regional Integrada do Alto Uruguai e 
das Missões – Campus Erechim.

Publicação
A pesquisa realizada por Yuri Eduardo 
Mendes Gandin pode ser acessada no 
repositório digital da UFFS. Ela tam-
bém foi tema de artigo publicado na 
revista Plants Foods Human Nutrition - 
replicada em matéria publicada pelo site 
cultivationag.com - e na Revista Brasi-
leira de Tecnologia Agroindustrial, da 
UTFPR.

Fonte: Diretoria de Comunicação So-
cial da UFFS- Universidade Federal da 
Fronteira Sul

Santa Catarina se desta-
ca na produção e expor-

tação de mel
Santa Catarina se consolidou como um 
dos principais produtores de mel do Bra-
sil, ocupando a 8ª posição no ranking na-
cional em 2023, com uma produção de 
4.234 toneladas, o que representa 6,6% 
da produção total do país. No entanto, o 
estado vai além das fronteiras internas: 
em 2024, Santa Catarina se tornou o ter-
ceiro maior exportador nacional de mel, 
com 5.476,8 toneladas exportadas.

Os principais destinos do mel catari-
nense no ano passado foram os Esta-
dos Unidos, que absorveram 81% das 
exportações, seguidos pelo Reino Uni-
do (10,8%), Alemanha (4,5%), Bélgica 
(1,2%) e Canadá (1,1%). Esse cenário 
coloca o estado como um player rele-
vante no comércio internacional de mel, 
com forte presença em mercados exi-
gentes.

Conforme dados da Companhia Inte-
grada de Desenvolvimento Agrícola de 
Santa Catarina (Cidasc), a produção de 
mel está bem distribuída por todo o es-
tado, com cerca de 13 mil apicultores e 
358 mil colmeias. O maior número de 
produtores está localizado no Extremo 
Oeste (32%), Oeste (18%) e Meio Oes-
te (16%) de Santa Catarina. Por outro 
lado, a maior concentração de colmeias 
está no Planalto Sul (23%), Litoral Sul 
(17%), Alto Vale do Itajaí (11%) e Ex-
tremo Oeste (11%).

No ano passado o estado se tornou o ter-
ceiro maior exportador nacional fi cando 
atrás somente de Piauí e Minas Gerais.

Com informações AsCom Epagri - por: 
Cristiele Deckert, jornalista bolsista 
Fapesc Epagri/Cepa - Foto: Aires Ma-
riga
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Esportes

Seleção catarinense de vôlei que conquis-
tou o título do campeonato brasileiro de 
seleções

Seleção catarinense de 
vôlei conquista o título do 

campeonato brasileiro
A seleção catarinense de vôlei da cate-
goria sub-16 feminina no domingo, 6, 
sagrou-se campeã brasileira da moda-
lidade. A competição foi realizada em 
Brasília (DF) e na grande decisão San-
ta Catarina derrotou a equipe do Ceará 
pelo placar de 3 sets a 2.

O Governo do Estado, por intermédio 
da Fesporte, contribuiu diretamente para 
que quatro equipes das seleções catari-
nenses disputassem o campeonato bra-
sileiro nos naipes masculino e feminino.
No dia 16 de fevereiro, o governa-
dor Jorginho Mello entregou em mãos 
para a FCV o cheque no valor de R$ 
178.050,00, destinado para o para o cus-
teio de materiais, uniformes, transporte, 
seguro e alimentação durante o período 
de preparação e competições pelo Bra-
sil.

Fonte: AsCom Fesporte - por Guilherme 
Brazzalle

Em clássico polêmico, Ja-
raguá perde nos pênaltis 
para ACBF e dá adeus a 

Copa do Brasil
O sonho do título inédito da Copa do 
Brasil foi interrompido logo na primeira 
fase. Após vencer na ida, o Jaraguá Fut-

sal foi goleado pelo Carlos Barbosa por 
6 a 2 na noite desta terça-feira (8), em-
patou na prorrogação em 2 a 2 e acabou 
sendo eliminado nos pênaltis ao perder 
por 5 a 4, no Centro Municipal de Even-
tos Sérgio Luiz Guerra.

Com a bola rolando, Eka (3x) e Jhonnas 
anotaram os gols do Aurinegro, enquan-
to Barbosinha (2x), Marcolla (2x), Juni-
nho e Luiz Camilo balançaram as redes 
para a equipe da casa.

O time de Xande deixou o tempo normal 
reclamando muito de dois lances. Um 
deles no segundo tempo, em que a bola 
teria entrado em gol contra de Rafael 
Rato, mas a arbitragem entendeu que a 
bola não cruzou toda linha antes de Bru-
no Iacovino afastar.

O outro veio no último lance do primeiro 
tempo da prorrogação, quando Gustavi-
nho marcou com o cronômetro zerado e 
os árbitros acabaram validando, deixan-
do a ACBF com vantagem mínima na-
quele momento.

Depois de tanta polêmica, a Locomotiva 
Amarela conseguiu arrancar o empate no 
tempo extra, mas Bruninho desperdiçou 
a única das cinco cobranças de cada lado 
nas penalidades, culminando na elimina-
ção.

Próximo compromisso
O time jaraguaense volta a jogar fora de 
casa no próximo sábado (12), desta vez 
pelo Campeonato Catarinense, contra a 
Xaxiense, às 19h30.

Na sequência, serão três partidas con-
secutivas na Arena Jaraguá, diante do 
Umuarama (Liga Nacional) no dia 17, 
Joinville (Catarinense) no dia 23, e Foz 
Cataratas (Liga Nacional) no dia 28.

Fonte: Avante Esportes – por Lucas Pa-
vin

Brasileirão 2025
Neste fi nal de semana teremos a 3ª ro-
dada do Brasileirão/2025 que, por moti-
vos óbvios, dispensa comentários.

Veja os empolgantes confrontos 
programados para este fi nal de 

semana

Sábado(12)
16h – Red Bull Bragantino x Botafogo; 
Juventude x Ceará;
18h:30 – Palmeiras x Corinthians;
21h – Vasco x Sport;

Domingo(13)
16h – Bahia x Mirassol;
17h:30 – Grêmio x Flamengo; São Pau-
lo x Cruzeiro;
19h:30 – Fluminense x Santos;
20h – Fortaleza x Internacional;
20h:30 – Atlético-MG x Vitória.

Na próxima semana teremos a 2ª rodada 
da Copa Libertadores/2025. A terceira 
rodada, desta Fase de Grupos, aconte-
cerá nos dias 22, 23 e 24 deste mês. Nós 
divulgaremos os confrontos, e a clas-
sifi cação por grupo, mais perto destas 
datas.

Veja os resultados da 2ª rodada.

Grupo A 
Botafogo 2 x 0 Carabobo(Venezuela)
Estudiantes 1 x 2 Universidad de Chile

Grupo B
River Plate 0 x 0 Barcelona(Equador)
Independiente Del Valle 1 x 0 Univer-
sitário

Grupo C
Flamengo 1 x 2 Central Córdoba-ARG
LDU Quito 2 x 0 Táchira

Grupo D
Libertad 2 x 0 Talleres
São Paulo x Alianza Lima

Grupo E
Racing 0 x 0 Bucaramanga
Colo Colo x Fortaleza

Grupo F
Nacional-URU 0 x 1 Bahia
Internacional 0 x 0 Atlético Nacional

Grupo G
Bolívar 3 x 0 Sporting Cristal
Palmeiras 1 x 0 Cerro Porteño

Grupo H
Peñarol 2 x 0 Bulo Bulo
Olímpia 0 x 4 Vélez

Brusque e Criciúma co-
nhecem seus adversários 
na terceira fase da Copa 

do Brasil
O sorteio da terceira fase da Copa Be-
tano do Brasil defi niu o caminho de 
Brusque e Criciúma na competição 
nacional. O time quadricolor terá pela 
frente o Athletico-PR, enquanto o clube 
carvoeiro jogará contra o Red Bull Bra-
gantino-SP. O evento que selecionou os 
confrontos foi realizado na tarde desta 
quarta-feira (09/04), na sede da CBF, no 
Rio de Janeiro (RJ).

O Brusque iniciará a eliminatória jogan-
do o primeiro jogo em casa. Já a partida 
decisiva será disputada na Ligga Arena, 
em Curitiba (PR). O Criciúma entrará 
em campo no confronto de ida no es-
tádio Heriberto Hülse, em Criciúma. A 
segunda partida da terceira fase ocorrerá 
estádio Nabi Abi Chedid, em Bragança 
Paulista (SP).

Na terceira fase, os 32 clubes se enfren-
tam em busca de uma vaga nas oitavas 
de fi nal da Copa do Brasil. A eliminató-
ria é decidida em duas partidas. Os jo-
gos de ida e volta estão previstos para os 
dias 30 de abril e 21 de maio, respecti-
vamente.

Fonte: Federação Catarinense de Fute-
bol

Atleta do taekwondo fi ca 
em segundo lugar no 

Mundial Escolar
Uma das promessas do taekwondo de Jara-
guá do Sul, Laiz Fernanda Verdin Camargo, 
conquistou a medalha de prata no Gymna-
siade, o Mundial Escolar Sub-15, fi nalizado 
na terça-feira (8), na Sérvia. A atleta perdeu 
a fi nal para uma representante da China.
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Quando o Assunto é Cultura
Cronicando

(Helena Tamanini)

Sem mais delongas, vamos aos textos prometidos. Na edição passada, trouxemos 
o Café com Saudade, escrito por Maria Helena Tamanini, que nos transportou à 
época em que fazíamos nossas refeições em família, sem TV ligada e sem celular. 
Que saudade do bravo vô Egberto e da vó Zezé.

Hoje trazemos mais um tempo capturado, Nuvem Íntima, de Isabella Vitória da 
Silva.

Últimos dias para se ins-
crever na segunda edição 
do Festival de Corais de 

Corupá
Festival promete reunir vozes, melo-
dias e viver intensamente o universo do 
canto coral

Coralistas de todo o Brasil já podem se 
inscrever para a segunda edição do Fes-
tival de Corais de Corupá (Festicor), que 
acontece de 13 a 15 de junho, no Se-
minário Sagrado Coração de Jesus, em 
Corupá (SC). O evento promete reunir 
vozes, melodias e muita emoção em um 
ambiente que celebra o melhor do canto 
coral coletivo.

Aberto à participação de corais de todos 
os níveis, estilos e formações, o festival 
objetiva promover técnicas de aprendi-
zagem, proporcionar experiências enri-
quecedoras e oferecer apresentações de 
canto coral em diversos estilos.
A programação inclui ofi cinas com 

profi ssionais renomados, mostra não-
-competitiva, apresentações públicas e 
momentos de integração entre os par-
ticipantes. Podem participar corais de 
todas as categorias, pertencentes a em-
presas públicas, privadas, órgãos go-
vernamentais, religiosos, instituições de 
ensino musical e universitário ou grupos 
independentes, com repertório em todos 
os estilos musicais.

 “O Festicor nasceu do desejo de criar 
um espaço de encontro, aprendizado e 
celebração para os amantes do canto 
coral. Nesta segunda edição, queremos 
ampliar ainda mais essa conexão entre 
os corais, valorizando a diversidade de 
estilos e o poder da expressão coletiva. 
É um momento de troca artística, mas 
também de afeto, de cultura e de vivên-
cia do universo do canto coral”, destaca 
Roseli Siewert, coordenadora geral do 
Festival.

As inscrições para a segunda edição do 
Festicor já estão abertas e encerram dia 
30 de abril de 2025. Para saber mais so-
bre o evento, fazer a inscrição e acom-
panhar as novidades da programação, 
siga o perfi l do Festicor no instagram: 
@festicor.

O Festicor é um projeto cultural reali-
zado pelo Instituto Catarina Brasilis, 
viabilizado pela Lei de Incentivo à Cul-
tura por meio do Governo Federal e do 
Ministério da Cultura. Conta ainda com 
o patrocínio das empresas WEG, Duas 
Rodas e Indumak e com o apoio da Se-
cretaria de Estado do Turismo de San-
ta Catarina, Associação Empresarial de 
Corupá e Prefeitura Municipal de Coru-
pá.

Uma noite especial para celebrar 
o canto coral

O lançamento ofi cial do Festival de Co-
rais de Corupá – Festicor promete en-
cantar a comunidade com uma progra-
mação gratuita, acessível e repleta de 
emoção.

No dia 10 de abril, às 19h30, o Teatro 
Anchieta, no Seminário Sagrado Cora-
ção de Jesus, será palco de um momento 
único para sentir a energia do Festicor e 
entrar no clima do grande evento.

Participe e venha se emocionar com a 
arte que une vozes e corações!

Serviço: 
O que: Festicor – Festival de Corais de 
Corupá
Onde: Seminário Sagrado Coração de 
Jesus – Corupá (SC)
Quando: de 13 a 15 de junho de 2025
Informações e inscrições: 47 99671-
3307 (WhatsApp), @festicor e linktr.ee/
festicor
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Cantinho da Literatura
Os textos reunidos neste livro fo-

ram produzidos por Jovens Escritores 
e Escritoras, com idades entre 10 e 17 
anos, durante duas ofi cinas de criação 
literária realizadas nos dias 04 e 06 de 
março, com carga horária total de 10 
horas. As ofi cinas foram ministradas por 
Carlos Henrique Schroeder e João Chio-
dini, oferecendo aos participantes um 
mergulho em referências literárias que 
exploram os instantes na narrativa. En-
tre leituras, diálogos e exercícios, cada 
jovem experimentou a escrita de narra-
tivas curtas, orbitando o tema Inventário 
dos Instantes, buscando capturar o efê-
mero, o essencial e o inesquecível. (Pre-
fácio transcrito do livro).

Vinte e um jovens, entre 10 e 17 
anos, produziram os textos desse livro: 
Albert Passos dos Santos, Antoine Da-
niel, Arthur Mafra Eger, Camila Vitória 
Rodrigues Lenz, Daniel Carlos Alfredo, 
Ester Furtado Nogueira, Geovana Hele-
na Friedemann, Gustavo Titz Kuehne, 
Isabella Vitória da Silva, Kirian Brenda 
Farias, Kirill Deinega, Maria Eduarda 
da Cunha, Maria Helena Tamanini, Ma-
theus Lima Hodzinski, Mirella de Oli-
veira Strelow, Monique Correia Zapella, 
Nataly Gabriele Carvalho Nogueira, 
Nayara da Silva Rocha, Sofi a dos San-
tos Silva, Tatiana Riquelme Martins, e 
Tauane Ketily Souza dos Santos.

Às vésperas do seu aniversário de qua-
renta e seis anos, uma artista quase fa-
mosa decide cruzar os Estados Unidos 
de carro, de Los Angeles a Nova York, 
em uma viagem que mudaria sua vida 
para sempre. No entanto, trinta minutos 
depois de se despedir do seu marido e 
da sua criança, ela sai da rodovia e se 
hospeda em um motel. Entre quatro 
paredes, uma jornada completamente 
inesperada se inicia e novas maneiras 
de desejar e de ser surgem em epifanias 
nada ortodoxas.
“Ninguém sabe o que está acontecen-
do”, confessa a narradora. E, mesmo 
sem saber, ela se joga nessa aventura e 
tateia em busca de uma liberdade des-
conhecida. A viagem que se desenrola 
a partir daí, embora às vezes absurda 
ou estranha, é uma verdadeira recriação 
da vida amorosa, sexual e doméstica de 
uma mulher no século 21.
Miranda July escreve com honestidade 
brutal e faro para o insólito. Isso faz 
deste romance uma narrativa selvática 
e tragicômica sobre crescer depois dos 
quarenta anos. Com ecos de autofi cção 
e expondo uma vulnerabilidade seduto-
ra, De quatro faz com que nos apaixone-
mos diante da possibilidade de novos e 
belos destinos.

Prepare-se para embarcar em uma 
aventura com a série 'Como Capturar'! 
Amada por crianças, pais e professores, 
esta série é conhecida por seus enredos 
engraçados e aventureiros; personagens 
cativantes; ilustrações ousadas e colori-
das que prendem a atenção dos peque-
nos leitores; e textos que tornam a lei-
tura ainda mais envolvente e divertida.

Perfeito para crianças de 4 a 10 
anos; é o presente ideal para aniversá-
rios, hora de dormir ou qualquer ocasião 
especial! Com armadilhas engraçadas, 
rimas criativas e momentos de risadas 
para compartilhar em casa ou na sala de 
aula, é o presente perfeito para estimular 
a imaginação dos pequenos e garantir 
muita diversão!

Como capturar uma Sereia?
Será que você consegue capturar 

uma sereia? Muitos dizem que sim, mas 
você tem a habilidade para isso?

Como capturar um Unicórnio?
Repleto de armadilhas malucas, ri-

mas tolas e muita diversão, esta caçada 
ao unicórnio vai encantar a todos. 

Como capturar um Monstro?
Um corajoso ninja entra no armá-

rio decidido a enfrentar o monstro que 
tem sido tão assustador noite após noi-
te! Mas e se esse monstro não for nada 
assustador? Talvez nosso herói esteja 
prestes a fazer um amigo dos mais ines-
perados! 

Como capturar uma Fada do Den-
te?

Será que você consegue capturar a 
Fada do Dente? Não é uma tarefa fácil, 
vamos concordar! Você pode até tentar, 
mas ela é mais rápida do que você ima-
gina! 

Como capturar um Dinossauro?
Você já ouviu falar de alguém que 

capturou um dinossauro? Muitos afi r-
mam que sim, mas será que você tam-
bém é capaz? Embarque nesta história 
divertida e cheia de surpresas!

Como capturar um Duende?
Será que você consegue capturar 

um duende? É mais desafi ador do que 
parece! Este travesso duende vai virar 
sua casa de cabeça para baixo e, num 
piscar de olhos, vai escapar
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Turismo e Viagens

Calendário Turístico Ofi -
cial do Brasil: festivais 

religiosos, culturais e fei-
ras agitam o mês de abril
O Brasil, com sua vasta extensão e ri-
queza cultural, é um país repleto de 
opções diversifi cadas. Além das conhe-
cidas praias e cidades, o calendário de 
eventos regionais oferece um mergulho 
na diversidade do país. A ferramenta 
reúne os principais eventos do país e é 
alimentado de forma colaborativa por 
gestores municipais, estaduais e, após a 
regulamentação, agências de eventos.
O mês de abril traz uma agenda variada, 
apresentando festividades religiosas e 
encontros importantes em todas as cinco 
regiões do país.

Pronto para vivenciar a cultura brasilei-
ra? Seja na emoção da pororoca, nos sa-
bores da Pipa, nas inovações do campo, 
na tradição do churrasco paranaense ou 
na devoção capixaba, abril oferece even-
tos incríveis para todos os gostos. Vem 
conferir!

Primeira Quinzena de Abril: 
Natureza, Gastronomia e Negócios
No Nordeste, o Festival Sabores da Pipa 
promete agitar Tibau do Sul (RN) até 
o dia 26, sendo uma excelente oportu-
nidade para apreciar a culinária local 
em um cenário paradisíaco. A partir de 
6 de abril, as atenções na Região Norte 
se voltam para São Domingos do Capim 
(PA), palco do Festival Mundial da Po-
roroca, um evento único que celebra o 
encontro das águas e atrai amantes da 
natureza e do surf.

No Centro-Oeste, o foco é o agronegó-
cio com a Tecnoshow Comigo, uma das 
principais feiras de tecnologia rural do 
país, que acontece em Rio Verde (GO) 
de 7 a 11 de abril.

Segunda Quinzena de Abril: 
Tradição e Fé

Eventos que celebram costumes locais e 
a fé popular estão no calendário da se-
gunda quinzena de abril. No Sul do país, 
a cidade de Rio Bom (PR) realiza a Festa 
do Tradicional Churrasco no Espeto de 
Bambu nos dias 26 e 27, um evento que 
resgata e valoriza uma iguaria típica da 
região.

Encerrando o mês, a Região Sudeste re-
cebe um de seus maiores eventos reli-
giosos: a Festa da Penha, em Vila Velha 
(ES), que começa no dia 28 de abril e 
mobiliza milhares de devotos em uma 
grandiosa manifestação de fé e tradição.

De Norte a Sul, passando pelo Centro-
-Oeste, Nordeste e Sudeste, há sempre 
uma celebração esperando por você.

Se você ainda não planejou seu roteiro, 
agora é a hora de descobrir a riqueza dos 
eventos regionais brasileiros e garantir 
momentos inesquecíveis. Para visua-
lizar o Calendário Turístico Ofi cial do 
Brasil, acesse https://www.turismo.gov.
br/agenda-eventos 

Fonte: AsCom MTur – por Victor 
Mayrink

Brasil sediará Cúpula 
da ONU Turismo para a 
África e as Américas em 

2026
Anúncio ocorreu no 2º encontro do 
grupo, realizado esta semana na Zâm-
bia com a presença de representantes 
do Ministério do Turismo brasileiro. 
Órgão atua no Programa Rotas Ne-
gras, do governo brasileiro, e busca 
estreitar relacionamento entre os con-
tinentes

O Brasil será palco, em 2026, da 3ª Cú-
pula de Turismo da ONU Turismo para a 
África e as Américas, quando líderes do 
ramo dos dois continentes vão discutir 
ações conjuntas para o desenvolvimento 
sustentável e inclusivo do setor. O anún-
cio da sede do evento, que ocorrerá no 
Rio de Janeiro (RJ), foi feito durante o 
2º encontro do grupo, realizado esta se-
mana na Zâmbia (África), e que teve a 
presença de representantes do Ministé-
rio do Turismo brasileiro.

Na ocasião, o secretário nacional de 
Infraestrutura, Crédito e Investimentos 
no Turismo do órgão do Governo Fede-
ral, Carlos Henrique Sobral, destacou o 
potencial de reforço das relações entre 
a África e as Américas no segmento. 
Sobral citou avanços como o fortaleci-
mento da conectividade aérea, a partir 

da crescente disponibilidade de voos 
diretos, o que proporciona uma maior 
facilitação do fl uxo turístico e a amplia-
ção de acordos bilaterais na área.

“O Brasil hoje é porta de entrada da 
África na América do Sul, com vários 
voos diretos semanais da África do Sul, 
Angola, Etiópia e Marrocos. Isso pro-
va que estamos realmente interligados, 
especialmente pela herança africana e o 
apoio do governo brasileiro ao fortaleci-
mento do afroturismo no país, por meio 
do Programa Rotas Negras. E faz com 
que, sob a liderança do nosso ministro 
Celso Sabino, possamos aumentar essa 
conectividade. O Brasil investe bastante 
na infraestrutura aeroportuária, poden-
do ter melhores condições de receber 
mais voos”, ressaltou o secretário, que 
representou o ministro Sabino no even-
to e participou de um painel sobre in-
vestimentos turísticos em zonas francas.

Com o tema “Promovendo o turismo re-
siliente por meio da conectividade, do 
investimento e do desenvolvimento da 
força de trabalho qualifi cada”, o encon-
tro na Zâmbia visa a promover parcerias 
estratégicas, como no aumento da oferta 
de voos, na atração de capital privado e 
em qualifi cação profi ssional.  As ações 
seguem diretrizes da Agenda 2030 para 
o Desenvolvimento Sustentável e os 
seus 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS).

Sobral apontou recordes do Brasil no tu-
rismo, a exemplo da chegada de estran-
geiros no ano passado (6,7 milhões); as 
cifras inéditas de gastos deste público 
(R$ 7,3 bilhões) e a captação de US$ 
360 milhões em investimentos externos. 
Lembrou, ainda, do lançamento do guia 
“Tourism Doing Business: Investindo 
no Brasil”, que estimula a atuação inter-
nacional no país, e da abertura da 1ª Es-
cola Nacional de Turismo, que oferece 
cursos gratuitos em Belém (PA).

Agenda
A programação do MTur no encontro 
na África, que teve a presença da chefe 
da Assessoria de Participação Social e 
Diversidade da Pasta, Juliana Oliveira, 
incluiu reuniões bilaterais com repre-
sentantes da Zâmbia, Cabo Verde e da 
República do Congo. Nos encontros, foi 
apresentado o Programa Rotas Negras, 
promovido conjuntamente com os mi-
nistérios da Igualdade Racial, da Cul-
tura e do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços e a Unesco e que 
trabalha o fortalecimento do afroturis-
mo no Brasil, por meio do mapeamento 
e do apoio a roteiros, destinos e experi-
ências que valorizam a cultura africana.

Houve ainda uma reunião com dirigen-

tes da South African Airways, que abor-
dou melhorias na conectividade aérea 
entre os continentes. A agenda também 
marcou o recebimento de convite ao 
ministro Celso Sabino para acompa-
nhar o 1º Festival Mundial de Música e 
Turismo. O evento, em julho deste ano 
na República Democrática do Congo, é 
apoiado pela ONU Turismo*.

Fonte: AsCom MTur - por André Mar-
tins

Programação agita o tu-
rismo de Jaraguá do Sul 

no fi m de semana
Além das contações de história, os 
eventos da Semana da Literatura Infan-
til, promovidos pela Biblioteca Pública, 
também terão exposição de Desenho 
e Pintura realizada pelas turmas Artes 
Visuais da Estação Cultural - Progra-
ma Bolsa Cultural, além de espaço para 
brincadeiras e pinturas para as crianças, 
bem como apresentação de Balé - Pro-
grama Bolsa Cultural e encontro com as 
autoras. A programação inicia neste fi m 
de semana, mas prossegue de segunda a 
quarta-feira (14 e 16) nos períodos ma-
tutino e vespertino na própria Bibliote-
ca.

Quem ainda não foi ainda dá tempo de 
conferir as atrações da 7ª Osterpark - 
Festa de Páscoa de Jaraguá do Sul – 7ª 
Osterpark. Afi nal, este é o último fi nal 
de semana do evento que movimenta os 
pavilhões do Parque de Eventos Ademar 
Frederico Duwe. No sábado (12), ocor-
re das 10 às 20 horas, no domingo (13), 
das 10 às 19 horas. Toda decorada com 
motivos pascais a Osterpark traz mui-
tas atrações aos visitantes como ofi ci-
nas gratuitas para confecção de balões, 
pintura facial, pintura de casquinha, 
miniárvore e cestinha de Páscoa. Além 
disso, conta com uma ampla feira de 
artesanato, duas praças de alimentação, 
apresentações culturais e espaço para de 
diversão para as crianças. O evento é 
promovido pela Associação dos Clubes 
de Mães de Jaraguá do Sul com apoio 
do Município, por meio da Secel, e de 
grupos empresariais locais.
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“Oportunidades e riscos para SC em meio à guerra tarifária”

Por Mario Cezar de Aguiar, Presidente da 
FIESC - Foto: FIESC/Divulgação

Oportunidades e 
riscos para SC em meio à 

guerra tarifária
(Mario Cezar de Aguiar, Presidente 
da FIESC)

Mario Cezar de Aguiar é enge-
nheiro civil e empresário dos 
setores da construção civil e do 
plástico. Preside a Federação 
das Indústrias de Santa Catarina 
(FIESC), os conselhos regionais 
do SESI e do SENAI e o Con-
selho Estratégico para Infraes-
trutura de Transporte e Logística 
Catarinense. É vice-presidente da 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), membro dos Conse-
lhos Nacionais do SESI e do SE-
NAI, além de presidir o Conselho 
Temático da Indústria de Defesa 
e Segurança da CNI (Condefesa). 
É conselheiro da Agência Espa-
cial Brasileira, além de compor 
o Conselho do Sebrae/SC. Na 
FIESC, antes de ocupar a presi-
dência, foi diretor, 1o secretário, 
1o vice-presidente e presidente da 
Câmara de Transporte e Logísti-
ca. Formou-se em engenharia ci-
vil pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) e é espe-
cialista em construção civil pela 
Fundação Universidade Regional 
de Blumenau (FURB), em marke-
ting pela Universidade da Região 
de Joinville (Univille) e em ges-
tão empresarial pela Pensylvania 
State University. Também fez a 
formação para desenvolvimento 
de conselheiros FIEMG/IEL.

A guerra tarifária defl agrada 

pelo presidente dos Estados 
Unidos gera notícias surpreen-
dentes e difíceis de se compre-
ender todos os dias. Mas entre 
anúncios estridentes e retro-
cessos; disparos contra aliados 
históricos e o debate global so-
bre a melhor maneira de reagir 
a tudo isso, duas coisas fi cam 
mais claras: o alvo central de 
Donald Trump é realmente a 
China e o objetivo é reindus-
trializar os Estados Unidos.

A China transformou-se na “fá-
brica do mundo” ao combinar 
salários baixos com uma política 
industrial e tecnológica agressiva 
e um câmbio favorável. Ela colo-
cou a industrialização como prin-
cipal projeto de desenvolvimen-
to. Mesmo que muitas de suas 
práticas sejam questionáveis, o 
resultado foi um nível de compe-
titividade global tão intenso que 
as tarifas impostas por Trump 
em seu primeiro mandato pou-
co abalaram sua força produtiva. 
Os chineses redobraram esforços 
e elevaram signifi cativamente o 
desenvolvimento tecnológico em 
suas fábricas, altamente roboti-
zadas. O contexto não mudou os 
planos do gigante asiático.

O discurso e os movimentos de 
Trump em seu segundo man-
dato, mesmo que controver-
sos, evidenciam que o foco é 
a industrialização como fator 
estratégico para uma econo-
mia sustentável e competitiva. 
O mundo se deu conta disso 
durante a pandemia e é o que 
parece explicar a guerra tarifá-
ria ampla. É uma abordagem 
vista como antiquada por mui-
tos, mas que pode fazer sentido 
quando se observa que apenas 
a China respondeu com retalia-
ções, enquanto os demais par-
ceiros comerciais preferem re-
negociar e buscar melhoria nas 

condições de reciprocidade nas 
tarifas.

O recuo parcial de Trump, 
anunciado dia 9, não é motivo 
para um grande alívio. Guerras 
comerciais são jogos de resulta-
do negativo, em que cada lado 
procura maximizar o dano ao 
outro e todos perdem. Um em-
bate entre as duas maiores po-
tências repercute negativamen-
te em toda a economia global.

Para a indústria catarinense, esse 
tabuleiro, além de trazer imensa 
insegurança e incerteza, oferece 
oportunidades e riscos. No cenário 
anunciado dia 2 de abril, expor-
tadores que concorrem com pro-
dutos asiáticos — especialmente 
chineses — poderiam ampliar sua 
participação no mercado ameri-
cano, já que as tarifas aplicadas 
ao Brasil seriam bem inferiores 
às impostas à Ásia. Setores como 
madeireiro, cerâmico e metalme-
cânico, pilares das exportações de 
Santa Catarina, poderiam sair ga-
nhando. Carnes de aves e suínos 
catarinenses destinadas à China 
também ganham fôlego diante das 
pesadas tarifas de 125% que Pe-
quim aplicará a importações des-
ses produtos norte-americanos. 
Mas as mudanças repentinas, dias 
após cada anúncio, impedem pro-
jeções confi áveis. A decisão de 9 
de abril, de dar uma “pausa” nas 
tarifas lançadas contra a maioria 
dos países e dobrar a aposta con-
tra a China (tarifa de 125%, subin-
do para 145% no dia 10), reduz o 
nível de ganho de competitividade 
brasileiro e catarinense previsto 
no cenário anterior.

A única certeza que existe é a de 
que novas mudanças virão. E, in-
dependentemente de quais serão, 
haverá oportunidades. Aproveitá-
-las, contudo, exigirá sangue frio. 
Além disso, a equação é complexa 
e precisa considerar, entre muitas 

outras variáveis, aspectos como 
aumentos dos preços, volatilida-
de no câmbio e o acirramento da 
competição, com uma provável 
invasão de produtos chineses em 
mercados de todo o planeta.  O 
excesso de capacidade produti-
va — notadamente na China, mas 
também nos EUA e em outros pa-
íses — tende a forçar a busca por 
novos mercados. Essa dinâmica 
já afetou as importações brasilei-
ras no ciclo de tarifas do primeiro 
mandato de Trump e deve se in-
tensifi car agora, pois as barreiras 
são mais altas e a China continua 
investindo pesadamente em pro-
dutividade. Os setores que podem 
sentir mais esse aperto vão de au-
tomóveis a têxteis, passando por 
eletrodomésticos, cerâmicos e 
produtos químicos.

Nesta conjuntura, é fundamen-
tal que o governo brasileiro 
atue com alta capacidade técni-
ca e diplomática para defender 
os interesses do Brasil em cada 
relação comercial, ao mesmo 
tempo em que as empresas pre-
cisam reforçar o diálogo com 
seus clientes. Não temos força 
para ditar regras aos EUA ou 
à China, mas precisamos estar 
atentos para garantir nosso de-
senvolvimento, já que muitos 
interesses estão em disputa. A 
guerra comercial é fruto do re-
conhecimento, lá fora, de que 
não há crescimento sustentável 
sem indústria. Colocar a indus-
trialização brasileira no centro 
das negociações e da estratégia 
do País é, como ensina a his-
tória das nações vencedoras, a 
chave para transformar qual-
quer cenário em oportunidade.


